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La in v e n c ió n  s e  r e f i e r e  a un d is p o s i t iv o  p ara  sep a  

r a r  huesos a p a r t i r  de un tr o z o  de carne p re fe re n te m e n te  pa 

r a  s e p a ra r  la s  c o s t i l l a s  a p a r t i r  de un v ie n t r e  de cerd o , y 

e s t á  formado p or un p o r t a c u c h illa s  con una c u c h i l la  de s e c -  

c ió n  tr a n s v e r s a l  en forma de -U - equipada con un a r i s t a  cor 

t a n te  que s ig u e  e s t e  con torn o de s e c c ió n  en un extrem o de -  

un so p o rte  cuyo o tro  extrem o e s t á  p r o v is to  con un mango.

Para l a  r e e la b o r a c ió n  de tro z o s  de carn e e s p e c ia l ­

m ente de tro z o s  d e l v ie n tr e  de cerdas deben r e t i r a r s e  prim e- 

1 0 . rám ente la s  c o s t i l l a s  co n ten id a s  en e l l a s .  E sto se  e fe c tú a , 

p o r ejem p lo/"h acien d o una in c is ió n  en e l  tr o z o  de v ie n t r e  a 

ambos la d o s a lo  la rg o  de cada c o s t i l l a  y  despuás se  c o lo c a  

en torn o  a un extrem o descarnado de l a  c o s t i l l a  e l  lazb /d p  

un cordón que s e  t i r a  formando ángulo agudo re s p e c to  a  l a  -  

1'5 . e x te n s ió n  lo n g itu d in a l  de l a  c o s t i l l a  en d ir e c c ió n  d e l. .QX-- 

trem o de l a  c o s t i l l a  opu esta, normalmente unido con uná p ar

t e  de c a r t í la g o  y l a  c o s t i l l a  se  desprende a  p a r t i r  d e l t r o

zo de carne h a s ta  que a q u e lla  puede s e p a ra rs e  fin a lm en te/d e  

l a  p a rte  c a r t i la g in o s a .  E ste  t r a b a jo  l l e v a  mucho tie m p o / y .-  

20 . r e q u ie r e  consumo de fu e r z a . .**.*'.

A p a r t i r  de l a  DE-OS 22 37 374 s e  conoce un d isp o ­

s i t i v o  que c o n sta  de un mango en cuyo extrem o d e la n te ro  e s ­

tá n  f i ja d a s  dos c u c h il la s  d is p u e s ta s  p ara le lam en te  a c i e r t a  

d is t a n c ia  e n tre  s í ,  siendo a ju s t a b le  a l a  anchura de l a  eos 

2 5 . t i l l a  l a  s e p a ra c ió n  de la s  c u c h i l la s .  Una t e r c e r a  c u c h i l la  

com pleta e l  p a r a n te r io r  a f i n  de se p a ra r  l a  c o s t i l l a  sob re  

su lad o  i n f e r i o r  re s p e c to  d e l tro z o  de c a rn e . Las c o s t i l l a s  

d esp ren d id as con e s te  d is p o s it iv o  se a d h ie re n  a r e s t o s  de -  

carn e  que en todo caso pueden s e p a ra rs e  con un t r a b a jo  ad i 

30. c io n a l  que no guarda ninguna r e la c ió n  r e n ta b le  con e l  r e s a l
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tado obtenido con ello.
A p a r t i r  de l a  DE-OS 24 25 816 s e  conoce un apara­

to  e x t r a c t o r  de c o s t i l l a s  que e s tá  equipado con un la z o  de 

h i l o  en un mango ju n to  a una c u c h i l la  doblada en forma semi 

5, c i r c u l a r .  Con l a  c u c h i l la  doblada en form a s e m ic ir c u la r  de­

be tr a s p a s a r s e  l a  capa de c a r t í la g o  en e l  extrem o c o r r e s —  

p on d ien te de l a  c o s t i l l a ,  a co n tin u a c ió n  e le v a r  l a  c o s t i —  

l i a  en e l  extrem o separado d e l c a r t í la g o  y c o lo c a r s e  e l  l a  

zo de h i lo  en to rn o  a l  extrem o l i b r e  de l a  c o s t i l l a .  En e l  

10. e s ta d o  leva n ta d o  de l a  c u c h i l la  e l  la z o , e je r c ie n d o  l a  co­

rre sp o n d ie n te  fu e r z a  de t r a c c ió n  a p lic a d a  sob re  e l mango -  

o a sa , e fe c td a  l a  se p a ra c ió n  e n tre  e l  tro zo  de carne y l a  

c o s t i l l a *  E s te ^ d is p o s it iv o  posee l a  v e n ta ja  de que la 'c u - ^  

c h i l l a  y e l  la z o  de h i lo  e s tá n  unidos e n tre  s í  en un d ispo 

15  ̂ s i t í v o  y pueden u t i l i z a r s e  de forma inm ediatam ente suqey- 

s i  va, no a d h irié n d o se  r e s to  alguno de carne a la s  c o s t i  

l i a s  despren didas de e s ta  form a. Pero es p e r ju d ic ia l  —  

que e s te  proceso  de tra b a jo  re q u ie r e  un c o n s id e ra b le  e s ­

fu e r z o  a f in  de p a sa r e l  la z o  de h i lo  a l o  la r g o  de cada*^ 

20. c o s t i l l a .  ----

Además, a p a r t i r  de l a  s o l i c i t u d  a u s t r ía c a  de parten 

t e  1 5 4 6 /7 7  se  conoce un ap arato  para se p a ra r  c o s t i l l a s ,  —  

que e s t á  p r o v is to  a su v e z  con ¿os c u c h il la s  en lo  e s e n c ia l  

p la n a s , d is p u e s ta s  de forma r e g u la b le  e n tre  s í  en un mango 

25. o a sa , d is c u rr ie n d o  l a  a r i s t a  c o r ta n te  co rre sp o n d ie n te  en 

form a s e m ic ir c u la r .  Las c u c h il la n  e stá n  apoyadas de form a 

g i r a t o r i a  en e l  mango y se comprimen en d ir e c c ió n  d el p lan o 

de s im e tr ía  b a jo  l a  in f lu e n c ia  de un r e s o r t e .  Pero la s  cu­

c h i l la n  está n  dobladas de t a l  manera que prim eram ente se  -  

30. a ju s ta n  la te r a lm e n te  a una v a r i l l a  de g u ía  d is p u e s ta  a d ic io
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nalmente en el mango y discurren paralelamente con aquélla 
y a continuación discurren en dirección del mango hacia a&e 
ra formando cada vez un arco. Pero también este aparato ne­
cesita un lazo de hilo a fin de separar el lado inferior de 
la costilla respecto del trozo de carne y requiere por tan­
to un esfuerzo 'speciaJmente grande que se considera muy —  
perjudicial.

Finalm ente a p a r t i r  de l a  DB-OS 30  39 241 se  cono­

ce un d is p o s it iv o  p ara  deshu esar s e r ie s  de c h u le ta s  que -  -  

p re sc in d ie n d o  d e l  la z o  de h i l o  s itu a d o  en un extrem o de un 

s o p o rte  s ó lo  l l e v a  un p o r t a c u c h i l la s  que posee una c u c h i l la  

con l a  s e c c ió n  en forma de 0, que p re s e n ta  una a r i s t a  c o r­

t a n te  que se ad a p ta  a l  contorno de l a  s e c c ió n . En e l  e x t r e ­

mo d e l so p o rte  opuesto a l  c a b e z a l p o r ta c u c h illa s  se encuen­

t r a  un mango que s o b re s a le  a l  ig u a l  que e l  mencionado p o r ta  

c u c h i l la s  por e l  mismo lado  d e l s o p o rte . E l contorno d a - la  

s e c c ió n  de l a  c u c h i l la  e s t á  adaptado a l a  s e c c ió n  que h a b i­

tualm en te cabe e s p e ra r  en l a  c o s t i l l a ,  aceptando como s a t i s  

f a c t o r i o  que a l  se p a ra r  é s ta s  se  e lim in en  lo s  resid u o s, de -  

carn e  juntam ente con la s  c o s t i l l a s  con una s e c c ió n  menor.'de 

l a  h a b itu a l.  Pero e s to s  re s id u o s  son por lo  g e n e ra l muy*pe­

queños. En nodo caso  se puede h a c e r  fu n cio n a r e l conocido -  

d is p o s it iv o  con un g a sto  de e n e rg ía s  re la tiv a m e n te  pequeño. 

Un in co n v e n ie n te  e s e n c ia l  de e s te  d is p o s it iv o  c o n s is te  s in  

embargo en que e l ca b e za l p o r t a c u c h i l la s  debe com prim irse a 

l o  la rg o d e  l a  c o s t i l l a  a t r a v é s  d el tro z o  de ca rn e . En e l  -  

m ovim iento de avance d el c a b e z a l p o r t a c u c h illa s  s ó lo  se  con 

ducen a lo  la r g o  de l a  c o s t i l l a  la s  s e c c io n e s  l a t e r a le s  de 

l a  c u c h i l la  en form a de U, en cambio l a  s e c c ió n  en form a de 

a rc o  que une la s  se c c io n e s  l a t e r a l e s  puede p e n e tra r  s i n  im-
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pedimento alguno a cualquier profundidad en al trozo de car 
ne y separar en función de ello en el lado correspondiente 
de la costilla piezas de carne demasiado grandes juntamente 
con el hueso. Este inconveniente del dispositivo conocido - 
no influye en todo caso si el manejo del dispositivo se - - 
efecttía con una habilidad especialmente grande.

A l a  in v e n c ió n  l e  incumbe l a  misión de c r e a r  un —  

d is p o s i t iv o  d e l t ip o  d e s c r ito  a l  comienzo que r e q u ie ra  una 

re d u c id a  a p l ic a c ió n  de fu e r z a  p ara  su accion am ien to , s i n  —  

p resu p on er en lu g a r  de e l l o  una h a b ilid a d  e s p e c ia l  en e l  ma 

n e jo  de e s te  d is p o s i t iv o .

P a rtie n d o  d e l d is p o s i t iv o  d e s c r it o  a l  comienzo se 
propone para l a  s o lu c ió n  de l a  m isió n  planteada que el cgbe 
z a l  p o r t a c u c h i l la  s o b re s a lg a  en un lado  d e l so p o rte  opuesto 
a l  mango y que l a  a r i s t a  c o r ta n te  de l a  c u c h i l la  apunt$.g,n 
d ir e c c ió n  del extrem o d el s o p o rte  p r o v is to  de mango.

M ediante l a  d is p o s ic ió n  d ia m etra l d e l c a b e za l por- 
t a c u c h i l la s  conforme a l a  in v e c c ió n  en un extremo del.sopor 
te  y l a  ¿ e i mango en e l o tro  extremo d e l mismo, a s í  come*-me 
l i a n t e  l a  o r ie n ta c ió n  e l a  a r i s t ;  c o r ta n te  en d ir e c c ió n  —  

d e l extremo del so p o rte  p r o v is to  con e l  mango se puede-ha—  
c e r  fu n c io n a r  e l  d is p o s it iv o  m ediante t r a c c ió n , experim en—  

tando una conducción  ro r  e l  lado i n f e r i o r  d é l a  c o s t i l l a  es 

p e c ia lm e n te  tam bión l a  s e c c ió n  de l a  a r i s t a  c o r ta n te  cen - - 

t r a l  doblada -u e  ^ne la s  dos s e c c io n e s  l a t e r a le s  de l a  men­

cion ad a a r i s t a  de t a l  forma que no quede ningún tro zo  de —  
carn e  adherido a l a  c o s t i l l a .  El d is p o s it iv o  se puede hacer 
p a s a r  s in  e s p e c ia l  h a b ilid a d  con e l  c a b e z a l portacuchillas 
a tr a v é s  d el tro z o  de carne de t a l  manera que l a  sección —  
c e n t r a l  de la  a r i s t a  c o r ta n te  en forma de arco pasa raspan-
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do normalmente por la costilla que se ha de separar.
La introducción del cabezal portacuchillas en al - 

trozo de carne así como, en especial, la conducción de las 
cuchillas sobre el lado inferior de la costilla se facilita 
porque segtin la configuración de la invención la arista cor 
tante de la cuchilla discurre en la zona del lado déla U 
formando ángulo agudo respecto a la extensión longitudinal 
del soporte y en la zona comprendida entre los lados de la 
U la sección de la arista cortante en forma de arco forma - 

1 0 . una punta de cuchilla que sobresale en dirección del extre­
mo d e l so p o rte  p r o v is to  con e l  mango.

G racias a l a  c o n fig u r a c ió n  en forma de ángulo agu­
do á ta la s * s e c o iq a e s  de l a  a r i s t a  c o r ta n te  aae forman lóá la 
dos de la  c u c h i l la  t ie n e  lu g a r  un llam ado c o r te  de tracción 

15 . a tr a v é s  d el t r o z o  de carn e, en cambio l a  punta de l a  cuchi 
l i a  de l a  s e c c ió n  de l a  a r i s t a  c o rta n te  en forma de areo'fa 
c i l i t a  prim eram ente l a  p e n e tra c ió n  d e l cabezal portacuchi—  
l i a s  en e l tro z o  de carne y a co n tin u a ció n  fa v o re c e  l a  con­

d u cció n  a tr a v é s  d ei lado i n f e r i o r  d el hueso, s in  que Aon;— 

2 0 . tro  de ana zona an gu lar re la tiv a m e n te  grande e n tre  l a  ptipta 

de l a  c u c h i l la  y e l  e je  lo n g itu d in a l  de l a  c o s t i l l a  quede.- 
bloqueada l a  c u c h i l la  por é s t e .

3 egdn o tr a  c o n fig u ra c ió n  d é l a  in v e n ció n , en l a s  -  

t i r a s  m argin ales que forman lo s  la d o s  de l a  c u c h i l la  e s tá n  

2 5 . p r e v is t a s  a b e rtu ra s  a tr a v é s  de la s  c u a le s  p en etran  en for 
ma de bayon eta e s p ig a s  de f i j a c i ó n  co n fig u ra d a s  en forma - 
de hongo, que s o b re s a le n  a ambos la d o s del so p o rte .

Por medio de e s ta  c o n fig u ra c ió n  se puede intercam­
b i a r  fá c ilm e n te  un ca b e za l p o r t a c u c h i l la s  por o tro , de t a l  

30. form a que, por ejem plo, e l  d is p o s it iv o  puede equiparse in—



c la s o  su cesivam en te con c a b e z a le s  p o r t a c u c h i l la s  de á i f e r e n  

t e s  d im ensiones.

Una c o n fig u ra c ió n  e sp ecia lm en te  v e n ta jo s a  de l a  in  

v e n ció n  p revé que l a  c u c h i l la  e s té  formada por una h o ja  p ía  

na, doblada prim eram ente en forma de U con p r e te n s ió n .

Hojas de c u c h i l la  de conform ación p la n a  se  pueden 

f a b r ic a r  de manera mucho más s e n c i l l a  y , en caso n e c e s a r io , 

tam bién pe pueden v o lv e r  a  a f i l a r  de manera más s e n c i l l a  en 

e sta d o  l i s o  o p la n o . En r e la c ió n  con e l  d is p o s it iv o  c o n fo r­

me a l a  in v e n c ió n  se  añade además l a  c o n s id e ra b le  v e n t a ja  -  

de que b a sta  una a o ja  de c u c h i l la  re la tiv a m e n te  d e lg a d a  pa­

r a  l a  f in a l id a d  de empleo y n atu ralm en te se  reduce l a  fu e r ­

za  de t r a c c ió n  que se ha de a p l ic a r .  Una h o ja  de c u c h i l la * -  

de c o n fig u ra c ió n  p lan a  a d q u ie re  ana r i g id e z  r e la tiv a m e n te  -  

grande g r a c ia s  a  l a  c o n fig u r a c ió n  en forma de U p ro d u cid # .-  

con p r e te n s ió n . *

La a r i s t a  c o rta n te  de l a  c u c h i l la  e s tá  form ada pre 

íeren tem en te  p or e l  a f i la d o  por ambos la d o s  de l a  h o ja , f o r  

mando lá s  dos s u p e r f ic ie s  a f i la d a s  án gu los agudos d ife r e n ­

t e s  con e l  p lan o de l a  h o ja  de l a  c u c h i l la .  .'*.**.

G ra cia s  a e s ta  c o n fig u ra c ió n  de l a  in v e n c ió n  y e s a l  

t a  l a  p o s ib i l id a d  de s u je t a r  de t a l  forma l a  h o ja  de l a  cu­

c h i l l a  que l a  s u p e r f i c ie  a f i la d a  de ángulo más obtuso m ire 

h a c ia  ad en tro , es d e c ir ,  se  a p liq u e  a l  hueso que se ha de -  

s e p a ra r , con lo  que se e v i t a  además e l  p e l ig r o  de que l a  —  

a r i s t a  l a  c u c h i l la  quede enganchada en l a  s u p e r f i c ie  d e l 

h u e so . La s u p e r f i c ie  op u esta  a f i la d a  en ángulo ¡más agudo —  

co n trib u y e  a  que l a  c u c h i l la  d i r i j a  h a c ia  l a  s u p e r f i c ie  d e l 

hueso un componente de fu e r z a  su fic ie n te m e n te  grande.

F in alm en te ana c o n fig u ra c ió n  de l a  in v e n c ió n  prevé



además que el soporte esté formado en la zona del cabezal - 
portaeuchillas por dos flancos que están unidos por un per­
no de apoyo en la proximidad de sus extremos libres.

Los dos flancos del soporte impiden que éste blo—  
quée la vista hacia el punto de aplicación del cabezal por- 
tacuchillas. Entre los dos flancos se puede observar exacta 
mente el punto de aplicación óptimo así como el tramo de ac 
ción de l a  c u c h i l la .  El perno de apoyo sirve también para - 
e s t a b i l i z a r  los f la n c o s  y, por tanto, el soporte global, —  
c o n s is t ie n d o  su  m isión  p rim a ria , no obstante, en que al fi­
n a l i z a r  e l  p ro ceso  de corte sirva de apoyo p ara el hueso de 
l a  c o s t i l l a  en su lad o  s u p e r io r , de forma que con un moví—  
m ien to de ^ro d e l soporte en torno a l  e je  c e n tr a l  d e s p e r ­

nó de apoyo e l  hueso de la, c o s t i l l a  pueda separarse s i n  es­
fu e rz o  d el tro z o  de c a r t í la g o  en e l extremo d el lado  de dis­

t e .  *.

En e l  d ib u jo  e s tá  rep resen tad o un ejem plo de r e a l i  

r,ación  del d is p o s it iv o  conforme a l a  in v e n c ió n .

La f ig u r a  1 p re se n ta  una v i s t a  l a t e r a l  del d is p d s i

tivo;
La f ig u r a  2 p re se n ta  una v i s t a  en p la n ta  so b re  e l  

d is p o s it iv o ;

La f ig u r a  3 p re s e n ta  una s e c c ió n  segdn l a  l ín e a  —  

1 1 1 - 1 1 1  de l a  fig u ra .

La f ig u r a  4 p re s e n ta  una s e c c ió n  lo n g itu d in a l  de -  

un d e t a l le  de l a  f ig u r a  1 a e s c a la  aumentada;

La f ig u r a  5 p re s e n ta  una v i s t a  en p la n ta  so b re  una 

h o ja  p lan a  de c u c h i l la .

31 d is p o s it iv o  e s t á  formado en lo  e s e n c ia l  p or un 

c a b e z a l p o r t a e u c h illa s  que e s tá  f i ja d o  de forma desm onta-
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ble en un extremo del soporte 2. En el extremo opuesto el - 
soporte 2 está provisto Ae un mango 3. En la posición de - 
trabajo del dispositivo el mango 3 fijado en el lado supe­
r i o r  ¿ e l soporte 2 presenta una orientación vertical, en -

cambio e l e je  c e n t r a l  d el s o p o rte  2 d is c u r r e  formando un -  

án gu lo  agudo r e s p e c to  a l a  h o r iz o n ta l  y e l  c a b e z a l p o rta cu  

c h i l l a s  1 s o b r e s a le  en e l  extrem o d e l so p o rte  2 s itu a d o  —  

más abajo  so b re  su lado i n f e r i o r .

El c a b e z a l i e s tá  formado por una c u c h i l la  4 de - 
s e c c ió n  en form a de U, cuya a r i s t a  c o r ta n te  5 d is c u r r e  s e ­

gún su contorno de s e c c ió n . Sobre l a  zona de lo s  la d o s  de 
l a  U 6 de l a  c u c h i l la  4 l a  a r i s t a  c o r ta n te  5 e s t á  i n c l i n a ­

da formando ángulo agudo r e s p e c to  a la. s u p e r f i c ie  h o rizo n ­

t a l  de un tro zo  de carne 7, m ien tras que p o r l a  zona, de un 

a rc o  8 Ael c u c h i l lo  4 que une lo s  la d o s de l a  U l a  arista 
c o r ta n te  5 forma ana punta de c u c h il lo  9 que s e ñ a la  en dip 

y e e c ic n  d el extrem e d e l so p o rte  2 p r o v is to  con e l  mango 3.

El soporte 2 formado por dos flancos 10 e s t á  pro 
visto en la zona del cabezal y a cada lado con dos e s p ig a s  

de fijación 11 en forma de hongo que s o b r e s a le  la te ra lm e n ­

te y están desplazadas guardando cierta distancia por l a  -  

extensión longitudinal del soporte 2. Aberturas 12 en fo'r-* 
ma de orificios oblongos dimensicnados correspondientemen­
te en los lados de la U 6 de la cuchilla 4 permiten una —  
anión del tipo bayoneta del cabezal 1 en el soporte 2, —  
que solo se putde eliminar sí en el cabezal 1 ó en el so—  
porte 2 se ejerce una unión que actúa en sentido contrario 
ai accionamiento del d is p o s i t iv o .

En e l  extremo de lo s  f la n c o s  10 formados por h ie ­

r r o s  p lanos a q u é llo s  están  unidos e n tre  s í  por medio de un
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pern o h o r iz o n ta l  13, que s i r v e  de c o n tr a fu e r te  p ara  una —  

c o s t i l l a  14 d esp ren d id a  d el t r o z o  de carne 7 , pero que con 

un extrem o c u e lg a  to d a v ía  de un tro z o  de c a r t í la g o  (fig u ra .

3 ) .

5 , La a r i s t a  c o rta n te  5 e s t á  formada p o r dos s u p e r f i

c ie s  a f i la d a s  15 , 16 ( f ig u r a  4 ) de la s  que l a  s u p e r f ic ie  -  

a f i l a d a  15 que apunta h a c ia  d en tro  en d ir e c c ió n  a l  c a b e z a l 

1 forma un ángulo agudo menor re s p e c to  a l  p lano c e n t r a l  de 

l a  c u c h i l la  4 que l a  s u p e r f i c ie  a f i la d a  16 que apunta ha—  

10. c i a  fu e ra  d el c a b e z a l 1 .

La cuchilla 4 e s tá  formada por ana h o ja  p la n a  4 ' 

(figura 5), habiéndose doblado ésta con p re te n s ió n  de t a l  

forma que resulta e l  contorno de s e c c ió n  en forma de 1? que 

mediante la anión de tipo bayoneta con e l  s o p o rte  2 se  man 

1 5 . tiene en estado empotrado. En lugar de volver a  a f i l a r  ana 

cuchilla 4 con la arista de corte 5 embotada, se  puede sug¡ 

tituir é s ta  por obra nueva de la manera más s e n c i l l a .

H 0 T A

El Modelo de Utilidad cue se solicita co r v e in te  

20. años para parla, de acuerdo con la vigente L egisla ció n ^  -  

deberá recaer sobre: "DISPOSITIVO PARA LA SEPARACION DE - -  

HUESOS", con Prioridad de la solicitud de Patente en Alema 

nia Occidental ndm. P 32 37 938.2 de fecha 13 de Octubre - 
de 1982, según las características esenciales de las s i -  - 

25. guiantes:

y.

30 * + * / + * +
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R E I V I N D I C A C I O N E S
1. - Dispositivo para la separación de huesos, a - 

partir de un trozo de carne (7), preferentemente costillas, 
a partir del viente de cerdo, formado por un cabezal (1) -

5 . con una cuchilla de sección en forma de U, provista de una 
arista cortante (5) adaptada al contornó de la sección en 
un extremo de un soporte (2), cuyo otro extremo está pro—  
visto con un mango (3), caracterizado porque el cabezal —  
(1) sobresale en un lado del soporte (2) opuesto al mango

10. (3) y la arista cortante (5) de l a  cuchilla (4) señala en
d ir e c c ió n  Ael extrem o del so p o rte  (2) p r o v is to  con el man­
go (3).

.y.2 .  -  D is p o s it iv o  p a ra  l a  s e p a ra c ió n  de huesos,] s e ­

gún i a  r e iv in d ic a c ió n  1, c a r a c te r iz a d o  porque la arista —
1$. c o r ta n te  ( 5 ) de l a  c u c h i l la  (4 ) en l a  zona de lo s  la d o s  de 

l a  U (6) d is c u rr e n  formando ángulo agudo re s p e c to  a l a  ex­
te n s ió n  lo n g it u d in a l  d el soporte (2) y en l a  zona compren­
d id a  e n tre  lo s  la d o s  de l a  U (6 ) forma una punta de cuchi­
l l a  (9) l&e s o b r e s a le  en d ir e c c ió n  d el extremo del soporte

20. (2 ) p r o v is to  con e l mango ( 3) .

3 .  -  D is p o s it iv o  p a ra  l a  se p a ra c ió n  de h u e s o s ,.s e ­

gún la s  r e iv in d ic a c io n e s  1 y 2, c a ra c te r iz a d o  porque en —  

l a s  t i r a s  m arg in a les  que forman lo s  lad o s (6) de l a  cu c h i-*  

l i a  ( 4 ) está n  p r e v is t a s  a b e rtu ra s  (12) en la s  que a ambos

2 5 * la d o s  del so p o rte  (2) en cajan  e s p ig a s  (1 1 ) de f i j a c i ó n  con 

f ig u r a d a s  en form a de hongos, que s o b re s a le n  a ambos la d o s  

d e l  so p o rte  ( 2) .

4 .  -  D is p o s it iv o  p a ra  l a  se p a ra c ió n  de huesos, se­
gún la s  r e iv in d ic a c io n e s  1 a 3, c a r a c te r iz a d o  porque l a

3 0. cuchilla (4) está formada por una hoja de cuchilla plana,



doblada primeramente en forma de U con pretensión.
5. - Dispositivo para la separación de huesos, se­

gún las reivindicaciones 1 a 4, caracterizado porque la —  
arista cortante (5) de la cuchilla (4) está formada por el

5, afilado da ambos lados de la hoja de cuchilla (4'), forman 
do las dos superficies afiladas (15, 16) ángulos agudos de 
diferente grado con el plano de la hoja de la cuchilla.

6. - Dispositivo para la separación de huesos, se­
gún las reivindicaciones 1 a 5, caracterizado porque el so

10. porte (2) en la zona del cabezal (2) está formado por dos 
flancos (10) que están unidos con un perno de apoyo (13) 
en la proximidad de sus extremos libres.

^ ^ "D ISP O SIT IV O  PARA LA SEPARACION DE HUESOS* . ;

Según queda sustancialmente descrito en la presen
15. t e  Memoria que co n sta  de once h o ja s , e s c r i t a s  a  máquina -- 

p o r  una s o la  c a ra  y acompañada de d ib u jo s ,

Madrid, -b tñ:
D. Toni REIFENHAUSER

P .P
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M adrid,
P.P.
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